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CHEGADA DA CORTE – 200 ANOS: ROMANTISMO E CIENTIFICISMO

Francisco José Calazans FalconFrancisco José Calazans FalconFrancisco José Calazans FalconFrancisco José Calazans FalconFrancisco José Calazans Falcon

Vista da cidade do Rio de Janeiro tomada da Igreja de N. S. da Glória. DEBRET, Jean-Baptiste.

Voyage pittoresque et historique au Brésil, ou séjour d’un artiste français au Brésil, depuis

1816 jusqu’en 1831... Paris: Firmind Didot Frères, 1834-1839. OR 1909.

INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO BRASILEIRO. Estatutos do Instituto Histórico e

Geográfico Brasileiro, instalado no Rio de Janeiro no dia 21 de outubro de 1838, sob

os auspícios da Sociedade Auxiliadora da Indústria Nacional: debaixo da imediata pro-

teção de S.M.I. o Senhor D. Pedro II, reformados em Assembléia Geral de 10 de no-

vembro de 1839. Rio de Janeiro: Typ. de J.E.S. Cabral, 1839. 13 p.; 21cm. (Wanderley

Pinho). FOR 0987.

Rio, visto do morro da Glória. GRAHAM, Maria Dundas. Journal of a voyage to Brazil

and residence there during part of the 1821, 1822, 1823. London: Longman Group

Limited, 1824. OR 0595 Bib.

Recibo de carga do brigue escuna Aurora. Salvador, 10 de março de 1818. Junta do

Comércio, Agricultura, Fábricas e Navegação. Caixa 373 – p. 21.

Abertura dos Portos Brasileiros ao Comércio Exterior. Salvador, 29 de janeiro de 1808.

Alfândega da Bahia. Códice 212.

ALEGRIAS E INFORTÚNIOS DOS SÚDITOS LUSO-EUROPEUS E AMERICANOS: A

TRANSFERÊNCIA DA CORTE PORTUGUESA PARA O BRASIL EM 1807

Lúcia Maria Bastos Pereira das Neves e Gui lherme Pereira das NevesLúcia Maria Bastos Pereira das Neves e Gui lherme Pereira das NevesLúcia Maria Bastos Pereira das Neves e Gui lherme Pereira das NevesLúcia Maria Bastos Pereira das Neves e Gui lherme Pereira das NevesLúcia Maria Bastos Pereira das Neves e Gui lherme Pereira das Neves

Assinatura de Napoleão Bonaparte. Tratado de paz entre França e Portugal estabele-

cendo o fechamento dos portos portugueses na Europa aos navios da Inglaterra e fixan-

do os limites entre a Guiana Francesa e o Brasil. Paris, 9 de outubro de 1801. Negóci-

os de Portugal. Códice 740.

I M A G E N S
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Selo do tratado de paz entre França e Portugal estabelecendo o fechamento dos portos

portugueses na Europa aos navios da Inglaterra e fixando os limites entre a Guiana Fran-

cesa e o Brasil. Paris, 9 de outubro de 1801. Negócios de Portugal. Códice 740.

Carta do marquês de Alorna aconselhando o príncipe d. João a sair de Portugal. Castelo

Branco, 3 de maio de 1801. Negócios de Portugal. Painel 25, caixa 712.

Gravura alegórica à retirada providencial da corte portuguesa. PEREIRA, Ângelo. Os

filhos de El-Rei D. João VI: reconstituição histórica com documentos inéditos que, na

sua maioria, pertenceram ao Real Gabinete. Lisboa: Empresa Nacional de Publicidade,

1946. OR 4385.

Vista geral da cidade do Rio de Janeiro. DEBRET, Jean-Baptiste. Voyage pittoresque

et historique au Brésil, ou séjour d’un artiste français au Brésil, depuis 1816 jusqu’en

1831... Paris: Firmind Didot Frères, 1834-1839. OR 1909.

SOBRE O TAMANHO DA COMITIVA

Jurand i r  Ma le rbaJurand i r  Ma le rbaJurand i r  Ma le rbaJurand i r  Ma le rbaJurand i r  Ma le rba

D. Carlota Joaquina do Brasil. PEREIRA, Ângelo. Os filhos de El-Rei d. João VI:

reconstituição histórica com documentos inéditos que, na sua maioria, pertenceram ao

Real Gabinete. Lisboa: Empresa Nacional de Publicidade, 1946. OR 4385.

Planta da cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, Impressão Régia,

1812. Ministério da Viação e Obras Públicas. 4Y Map 534.

Papéis relativos à vinda da família real para o Brasil (Relação das pessoas que vieram

e das naus que fizeram o transporte), 1808. Negócios de Portugal. Códice 730.

Frente principal do edifício para o sul, que faz o centro na rua do Ouvidor. José da

Silva Moniz, primeiro arquiteto dos Paços Reais e encarregado das Obras Públicas

por Carta do Príncipe Regente. Rio de Janeiro, 1812. Proveniência desconhecida. F2

Map 373.

A CRISE DO IMPÉRIO E A QUESTÃO DA ESCRAVIDÃO: PORTUGAL E BRASIL,

C.1700-C.1820

Kirsten SchultzKirsten SchultzKirsten SchultzKirsten SchultzKirsten Schultz

Africanos de Benguela e Angola. RUGENDAS, Johann Moritz. Voyage pittoresque dans le

Brésil. Paris: Engelmann & Cie., 1835. OR 2119 Bib.

A lady going to visit. KOSTER, Henry. Travels in Brazil. London: Longman, 1816. OR

0951.

O mercado de escravos. CHAMBERLAIN, Sir Henry. Vistas e costumes da cidade e arredores

do Rio de Janeiro em 1818-1820. Rio de Janeiro: Kosmos, 1943. OR 1985 Bib.
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O CATIVEIRO NA ARTE: REPRESENTAÇÕES OITOCENTISTAS DO COMÉRCIO DE

ESCRAVOS NO BRASIL

Roberto ConduruRoberto ConduruRoberto ConduruRoberto ConduruRoberto Conduru

Interior de uma casa de ciganos. DEBRET, Jean-Baptiste. Voyage pittoresque et

historique au Brésil, ou séjour d’un artiste français au Brésil, depuis 1816 jusqu’en

1831... Paris: Firmind Didot Frères, 1834-1839. OR 1909.

Mercado de negros. RUGENDAS, Johann Moritz. Voyage pittoresque dans le Brésil. Pa-

ris: Engelmann & Cie., 1835. OR 2119 Bib.

Recibo de compra e venda de um escravo de nome Benedito, de nação crioulo, Rio de

Janeiro, 4 de outubro de 1851. Litografia Ludwig & Briggs. Família Rego Martins Cos-

ta. AP 56, caixa 1, pacote 1.

Vendedor de arruda. DEBRET, Jean-Baptiste. Voyage pittoresque et historique au Brésil,

ou séjour d’un artiste français au Brésil, depuis 1816 jusqu’en 1831... Paris: Firmind

Didot Frères, 1834-1839. OR 1909.

ÓPERA E CELEBRAÇÃO: OS ESPETÁCULOS DA CORTE PORTUGUESA NO BRASIL

Paulo Mugayar  KühlPaulo Mugayar  KühlPaulo Mugayar  KühlPaulo Mugayar  KühlPaulo Mugayar  Kühl

Vista da sala de espetáculos na praça do Rossio. ARAGO, Jacques Étienne Victor. Voyage

autour du monde: fait par ordre du Roi sur les corvettes de S. M. l’Uranie et la

Physicienne, pedant les années 1817,1818,1819 et 1820. Paris: Imprimerie en Taille-

Douce de Langlois, 1824-1826. OR 2126 Bib.

Praça do teatro. ENDER, Thomas. O velho Rio de Janeiro através das gravuras de Thomas

Ender. São Paulo: Melhoramentos, s.d. ACG06053.

Pano de boca executado para a representação extraordinária dada no Teatro da Corte

por ocasião da coroação de dom Pedro I, imperador do Brasil. DEBRET, Jean-Baptiste.

Voyage pittoresque et historique au Brésil, ou séjour d’un artiste français au Brésil, depuis

1816 jusqu’en 1831... Paris: Firmind Didot Frères, 1834-1839. OR 1909.

DA EXPEDIÇÃO CIENTÍFICA À FICCIONALIZAÇÃO DA VIAGEM: MARTIUS E SEU

ROMANCE INDIANISTA SOBRE O BRASIL

Karen Macknow L isboaKaren Macknow L isboaKaren Macknow L isboaKaren Macknow L isboaKaren Macknow L isboa

Aves na lagoa junto ao São Francisco. SPIX, J. B. e VON MARTIUS, K. F. P. Reise in

Brasilien... in den Jahren 1817 bis 1820... München: Gedruckt bei M. Lindauen, 1823-

1831. Álbum 46, prancha 43.

DURÃO, José de Santa Rita . Caramuru: poema épico do descobrimento da Bahia. Lis-

boa: Regia Officina Typographica, 1781. OR 0022 Bib 1781.
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Índio Juri. SPIX, J. B. e VON MARTIUS, K. F. P. Reise in Brasilien... in den Jahren 1817

bis 1820... München: Gedruckt bei M. Lindauen, 1823-1831. Álbum 46, prancha 7.

ENTRE A BRANDURA E A FORÇA

Mar ia  E l izabeth Brêa Monte i roMar ia  E l izabeth Brêa Monte i roMar ia  E l izabeth Brêa Monte i roMar ia  E l izabeth Brêa Monte i roMar ia  E l izabeth Brêa Monte i ro

Família de Botocudos. D’ ORBIGNY, Alcide Dessalines. Voyage pittoresque dans les

deux Amériques: resumé general de tous les voyages. Paris: Chez L. Tenré, Libraire-

Éditeur, 1836. OR 1433.

Os Puris em suas florestas. PHILIPP, Maximilien Alexander, prinz von Wied-Neuwied.

Voyage au Brésil dans les années 1815, 1816 et 1817. Paris: Arthus Bertrand, Libraire,

1821-1822. OR 1753 Atlas Bib.

Ornamentos e utensílios dos camacans. PHILIPP, Maximilien Alexander, prinz von Wied-

Neuwied. Voyage au Brésil dans les années 1815, 1816 et 1817. Paris: Arthus Bertrand,

Libraire, 1821-1822. OR 1753 Atlas Bib.

O MUSEU D. JOÃO VI

Sonia Gomes Perei raSonia Gomes Perei raSonia Gomes Perei raSonia Gomes Perei raSonia Gomes Perei ra

Carta manuscrita do pintor francês Eugene Délacroix, de 1857, aceitando ser membro

correspondente da Academia Imperial de Belas Artes. Arquivo do Museu D. João VI/

EBA/UFRJ.

Estudo para cena do dilúvio. Gravura de Aléxis François Girard utilizada como recurso

pedagógico para exercício de cópia na Academia Imperial de Belas Artes. Museu D.

João VI/EBA/UFRJ.

Higienizaçäo do acervo do Museu D. João VI, realizada pelo Projeto Petrobras. Dese-

nho de modelo vivo, conhecido como “academia”.

Equipamentos (trainéis deslizantes para pinturas e estantes para esculturas) da nova

Reserva Técnica do Museu D. João VI, adquiridos pelo Projeto Petrobras.

Todas as imagens utilizadas nos artigos, à exceção do Perfil Institucional, foram

selecionadas no acervo arquivístico e bibliográfico do Arquivo Nacional.
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I . A revista Acervo, de periodicidade se-

mestral, dedica cada número a um

tema distinto, e tem por objetivo di-

vulgar e potencializar fontes de pes-

quisa nas áreas de ciências humanas

e sociais e documentação. Acervo

aceita somente trabalhos ainda inédi-

tos em português, sob a forma de ar-

tigos e resenhas.

II. Todos os textos recebidos são subme-

tidos ao Conselho Editorial, que pode

recorrer, se necessário, a pareceristas.

III.O editor reserva-se o direito de efetu-

ar adaptações, cortes e alterações nos

trabalhos recebidos para adequá-los

às normas da revista, respeitando o

conteúdo do texto e o estilo do autor.

Os textos em língua estrangeira são

traduzidos para o português.

IV.O material  para publicação deve

ser encaminhado em uma via im-

pressa e uma em disquete ou por

intermédio de e-mail com arquivo

anexado, no programa Word 7.0 ou

compatível.

V. Os textos devem ter entre 10 e 15

laudas (fonte Times New Roman;

corpo 12; entrelinha 1,5 linha), ex-

cetuando-se as resenhas, com apro-

ximadamente cinco laudas. Devem

conter de três a cinco palavras-cha-

ve e vir acompanhados de resumo

em português e inglês, com cerca

de cinco linhas cada. Após o título

do artigo, constam as referências

d o  a u t o r  ( i n s t i t u i ç ã o ,  c a r g o ,

titulação).

VI.Devem ser enviadas também de três

Instruções aos
Colaboradores
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a cinco imagens em preto e bran-

co, com as respectivas legendas e

re fe rênc ias ,  p re fe renc ia lmente

com indicação, no verso, sobre sua

localização no texto. As ilustrações

devem ser remetidas em alta re-

solução (tamanho da imagem: mí-

n imo  de  10x15cm;  r eso lução :

300dpi; formato: TIF).

V I I . As notas f iguram no f inal do tex-

to, em algarismo arábico, dentro

dos  pad rões  e s t i pu l ados  pe l a

ABNT. A citação bibliográfica deve

ser completa quando o autor e a

obra estiverem sendo indicados

pela primeira vez. Ex: ORTIZ, Re-

nato. A moderna tradição brasi -

l e i r a .  S ã o  P a u l o :  B r a s i l i e n s e ,

1991. p. 28.

VIII.Em caso de repetição, utilizar ORTIZ,

Renato, op. cit., p. 22.

IX. A bibliografia é dispensável. Caso

o autor considere relevante, deve

relacioná-la ao final do trabalho.

Essas referências serão publicadas

na seção BIBLIOGRAFIA, figurando

em ordem alfabética, dentro dos

padrões da ABNT,  conforme os

exemplos abaixo:

Livro: FERNANDES, Florestan. A re-

volução burguesa no Brasil. Rio de

Janeiro: Zahar, 1976.

Coletânea: REIS FILHO, Daniel Aarão

e SÁ, Jair Ferreira de (orgs.). Ima-

gens da revolução: documentos polí-

ticos das organizações clandestinas

de esquerda de 1961 a 1971. São

Paulo: Marco Zero, 1985.

Artigo em coletânea: LUZ, Rogerio.

Cinema e psicanálise: a experiência

ilusória. In: Experiência clínica e ex-

periência estética. Rio de Janeiro:

Revinter, 1998.

Art igo em per iódico:  JAMESON,

Fredric. Pós-modernidade e socieda-

de de consumo. Novos Estudos

CEBRAP. São Paulo: nº 12, jun.

1985, p.16-26.

Tese acadêmica: ANDRADE, Ana

Maria Mauad de Sousa. Sob o sig-

no da imagem: a produção da foto-

grafia e o controle dos códigos de

representação social da classe do-

minante no Rio de Janeiro, na pri-

m e i r a  m e t a d e  d o  s é c u l o  X I X .

1990. Tese (Doutoramento em his-

t ó r i a ) ,  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l

Fluminense, Niterói.

X. Caso o artigo ou resenha seja publi-

cado, o autor terá direito a cinco

exemplares da revista.

XI. As colaborações poderão ser envia-

das para o seguinte endereço:

Revista Acervo

Arquivo Nacional – Coordenação Ge-

ral de Acesso e Difusão Documental

Praça da República, 173, Bloco B,

sala B002, Centro – Rio de Janeiro –

RJ – Brasil – CEP: 20211-350

XII. Informações sobre o periódico po-

dem ser solicitadas pelo telefone

(21)  2179 -1253 ou v ia  e -ma i l

(difusaoacervo@arquivonacional.gov.br).


